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Carta de Paris
Retiramos á ultima hora um ar

tigo cm que apreciavamos a acção
do bloco liberal, por entendermos
que, sem prestar nenhum serviço
á boa causa, serviria apenas para
nos malquistar com adversários e
correlligionarios, e principalmente
com estes.

E porque não temos a pretensão
de endireiiar o mundo, — inseri
mos, em logar d elle, a seguinte
carta de Paris que o Noticias de Lis
boa publica em o seu ultimo nume
ro :

«A temperatura extraordinaria
mente amena d'este mez de novem
bro, que só agora começa a esfriar,
tem-se prestado ás mil maravilhas
para as grandes caçadas e festas de
chaleau, tão gratas á vida mundana,
n esta epoeba do anno.

Apezar dos impostos projectados,
que alarmam mn pouco as grandes
fortunas, o brilho dessas reuniões
não tem diminuído. Pelo contrario.
Dir-se-ia que esta democracia aris
tocrática, abarrotada de ouro, só
pensa em espalhar o dinheiro ac-
cumulado egoistamente pelas nu
merosas e poupadas dynastias bur-
guezas d'este rico paiz.

Esta plethora de riquezas póde
ainda vir a ser fatal á França — o
excesso em tudo é prejudicial —
mas, por emquanlo, serve para
deslumbrar o luxo por fôrma as
sombrosa e que principia a levan
tar a indignação geral.

Dl timamente , alguns chapeli-
nhos dc senhora, pagos a dois mil
francos cada um — quatrocentos 

mil réis — causaram bastante ba
rulho, e differentes escriptores mo
ralistas aproveitaram a opportuni-
dade para fazerem considerações
philosophicas que, além de inúteis,
vieram tarde, pois desde a prima
vera passada que uma elegante não
apparecia no Sentier de la Vertu ou
no Près Catelan, sem levar na cabe
ça um d'esses ruinosos adornos,
que se não eram todos daquelle
preço, andavam, pelo menos, entre
seiscentos e mil francos.

Quatrocentos mil reis, na minha
terra, é o dóle de uma rapariga !
Aqui mesmo muitas raparigas se
contentariam com essa renda an-
nuaL

Onde isto vae parar, não se pó
de saber; o que se vê, como no
Salon d'Automobile, c um modelo de
carro vendido cem, duzentas vezes.
unicamente por possuir na machi-
na um orgão novo, de utilidade du
vidosa, ou ter uma fórma exterior
não conhecida.

Isto é o que se vê.
De resto, a exposição de automó

veis já é por si, ornais phantastico, I
o inais mirabolante, o mais doido
do lodos os espectaculos conhecidos
até hoje. O franco que se deixa á
porta dá-nos o direito de admirar
a realisação de um sonho luminoso
e absurdo.

E’ um deslumbramento de luz,
uma orgia de fogo !

A cupula central, do palacio,
com a sua gigantesca corólla ele-
ctrica, cercada por milhares de es-•
trellas multicolores a brilhar por
toda a parte entre flamulas azues e
ouro, sobrepuja, em esplendor, as
mais audaciosas phantasias dos con
tos orientaes.

Os proprios expositores rivali-
sam, entre si, na riqueza, na ele

gância, no pittoresço engenho com
que arranjaram os seus stands.

Todos os fabricantes gastaram
sem contar para fascinar o publico
com a opulência das inslaílações.
Nunca nenhuma industria foi capaz
de um luxo semelhante.

Chega a ser escandaloso !
Para entrar, no Grand Palais, a

certas horas, é preciso esperar a
vez, como succedeu na exposição
de parte do enxoval da princeza
d Orleans. Nos tres dias que ella
durou, centenas de senhoras — di
go senhoras e não mulheres — ti
veram de passar uma tarde inteira,
na rua, enfileiradas como os espe
ctadores de um espectaculo gratui
to, á espera de serem admittidas a
contemplar alguns vestidos e mui
tos sapatos.

Estes, sobretudo, fizeram succes-
so pela quantidade — 200 pares —
e pelo tamanho.

Uma pessoa, do meu conheci
mento, que acompanha de perto as
questões de toillelte, affirmou-me
que jamais viu sapatos de grande
za igual, mesmo quando a moda
dos pés grandes esteve no seu auge.

Esta pessoa, muito entendida em
coisas de moda, esteve, como todos
os portuguezes de Paris, no Quai
d’Orsay, na noite da chegada de S.
M. a Rainha; e, para matar o tem
po do infallivel atrazo do sud-ex-
press, entreteve-se a examinar as
toilettes masculinas. O resultado pa-
receu-lhe lamentável.

Nenhum dos homens presentes
lhe deu a impressão de frequentar
com a necessária assuidade, a casa
do compatriota Amieiro.

Ninguém de aspecto bastante So-
veral para dar uma boa ideia do
nosso chic, aos desoccupados que
nos miravam atravez do cordão da
guarda republicana.

E’ uma gaucherie t
Parece que nós, os portuguezes,

temos vergonha uns dos outros,
quando estamos em publico ! Não
se está á vontade; e cada qual tra
ta de empregar toda a astueia do
que é capaz, para não dar na vis
ta. Falta-nos a confiança £e respei
to que nos devemos a nós mesmos.
Que diabo ! Chega a ser ridículo !»

HORTICULTURA

ui

Sob a influencia do clima do cen
tro c do sul de Portugal, sob o de Lis
boa particularmente, é necessário se
mear estas couves em julho para plan-
tal-as nos seus logares no fim d’agosto.

A partir de dezembro e sucessiva
mente durante o inverno, ao longo das
hastes darão abundantes botões ou re-
polhinhos, muito macios e constituindo
um legume fino, muito justamente apre
ciado.

Muito numerosas as variedades de
couve flôr. Entre as temporãs recom-
mendaremos a Naintais temporã d'Er-
furt, pequena a mais precoce de todas,
Lenormand de pé curto, de Genève duas
boas e bellas variedades de flores vo
lumosas e compactas. Para desenvolvi
mento semi-temporào indicaremos , a
couve flôr d’Argel Gigante d'outomno, a
ultima de flores muito grandes.

Também tem merecimento como va
riedade temporã o broculo branco mam-
muth de flôres enormes. Numerosas sào
egualmente as variedades de couves de
raizes carnudas e comestíveis, raizes
enterradas ou descobertas. Estas cou
ves teem os nomes geraes ou genericos
de couve-nabos, couve-rutabagas, e couve-
rabanos. Preferimos a couve-nabo branca,
depois a couve-rutabaga oval, de raizes
semi-enterradas muito grossas e couve»
rabano temporã de Vienna, as duas va
riedades a branca e a violeta. Ambas

FOLHETIM

BEIJO SUPREMO
A 8 do brumário do anno II — 29

de outubro de 1793 — a Convenção
nacional decretara, por proposta de Bi-
chaud Varennes, que, de então para o
futuro, o tribunal criminal extraordi
nário passasse a chamar-se Tribunal re
volucionário. Esta denominação estava
havia muito tempo em uso; a Conven
ção nada mais fazia do que dar-lhe a
sua sancçào, sancçào nefasta, que foi o
ponto de partida de outros decretos iui-
quios o deshonrosos.

Entre esses decretos, dois, sobretudo,
foram verdadeiras manchas lançadas na i
logisUçào; o que supprimia as forma- i
lidades da justiça, a pretexto de que j
entravavam a sua marcha, e outro, si- í
nistro que permittia aos jurados encerrar i
os debates, fosse qual fosse o momento, 

se se julgassem sufiicientemente con
vencidos.

Taes leis pareciam indicar o apogeu
do Terror e eram apenas o seu prefacio.
A justiça então não era a deusa rigida,
cega, tendo na mão o fiel da equidade;
era uma furia que atirara fóra com a
balança e a calcara aos pés. a fim de
conservar as duas mãos livres e poder
ferir assim com duplo gladio.

No dia immediato a esta sessão, a
sala da primeira secção do tribunal re
volucionário estava litteralmente cheia.
A assistência compunha-se de dois ele
mentos bem distinctos , heterogencos.
Um, ruidoso, cynico : a populaça ran
corosa; outro silencioso e sombrio : a
velha casta privilegiada, encobrindo-se
com disfarces, para poder ver um pae,
utn irmão, ás vezes mesmo uma mãe ou
uma irmã.

Os’juizes demoravam-se, e a turba
impaoientava-ae, bramia. Mas de repen
te Louvo um prolongado silencio. A
porta da sala da audiência abriu-se, e o
presidontn appareoeu.

Os membros do tribunal, touos muito
graves, tomaram os seus logares no 

meio d’um sepulchral socego, assumido
pelo povo: uma especie de temor re-
verencioso, inconsciente; nos nobres,
notava-se uma apparente serenidade,
que denunciava as intimas angustias
que lhes opprimiam o coração, suores
frios no corpo, pallidez na physiono-
mia, febre no sangue, tonturas no ce-
rebro...

O presidente levantou-se com uma
lista na mão.

—Cidadão Brieul, — chamou.
Ninguém respondeu.
—Cidadão Brieul I —repetiu o pre

sidente com voz mais forte e envolven
do com o olhar o banco dos reus.

Então d’esse banco, levantou-se um
l mancebo. Fixou durante um instante o

presidente; depois, de fronte altiva, res
pondeu muito alto, accentuando cada pa
lavra. ‘

-Não existe aqui nenhum cidadão
! Brieul, só vejo o marquez de Gayssac,
j duque de Saint-Briuel. — Sou eu.

Ouviram-se do vários pontos protes
tos indignados, misturados com injurias.
O presidente ordenou silencio; em se
guida, com affectada delicadeza, voltan

do-se para o mancebo, que continuava
de pé, em attitude varonil e arrogante,
disse :

— Senhor duque, os cidadãos jurados
apreciarão o incidente, — disse elle, su
blinhando a ultima palavra com um
sorriso ironico.

—Já o fizemos, — replicou logo um
jurado, —estamos suflicienlemente conven
cidos ...

E, levantando-se por sua vez, leu o
decreto de 8 de brumário, emquanto a
populaça estrebuxava em bravos e os
jurados, não conseguindo fazer-se ouvir,
opinavam movendo a cabeça.

No emtanto, tão tumultuoso quanto
fosse o alarido, ouviu-se um grito lan
cinante :

— Ah ! desgraçado !
O mancebo, sentindo esta explosão de

dôr, voltou a cabeça, e o seu olhar, exa
minando de relance a sala, fixou-se não
altivo como d’anles, mas carinhoso, me-

j lancholico, no d'uma rapariga, vestida,
ou melhor, disfarçada em operaria.

(Continua).
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flito do mesmo valor. As raízes seme
lhantes, em quanto á forma, ás dos ra-
banos ou dos nabos redondos, que se
desenvolve absolutamente sobre a terra.

Nos climas de Portugal estes legu
mes de excellentes raizes, devem, para
servir ao consumo do outomno e do in
verno, ser semeados em julho ou agosto
para crescer no logar da sementeira ou
ser plantadas as pequeninas plantas.
Plantadas devem ser em linhas esparça-
das 0™,40 entre si, e as plantas afasta
das 0“,2õ na sua linha. Póde-se encur
tar num terço a distancia das couves-ra-
banos temporãs de Vienua que se de
senvolvem menos em folha e em raiz.
Se as semearmos para deixal-as crescer
no proprio logar da sementeira, é ne
cessário desbastar as plantas ainda pe
quenas, deixando ás que ficam distan
cias approximadamente eguaes, ás que
teriam se se fizesse a transplantação. A
couve-rabano temporã de Vienna póde,
para crescer no logar da sementeira,
ser semeada até aos primeiros dias de
setembro; cresce e desenvolve o raba-
no tão activamente como fazem os na
bos mais temporãos.

A familia das cucurbitaceas fornece
em numero, ás culturas hortícolas, plan
tas cujos fructos entram na alimentação
culinaria. Indicamos particularmente en
tre os pepinos de fructos comestíveis o
pepino branco temporão e o pepino verde
comprido ordinário, e como variedade
produzindo os melhores fructos peque
nos, para conservar em vinagre o pepino
à cornichon verde de Paris. Entre as abó
boras recommendamos muito e acima
d’outras variedades que temos visto nas
culturas portuguezas a variedade pleinde
Nápoles, chamada também em razão da
sua fórma porte manteau. O fructo de
volume mediano, pesando 6 a 8 kiio-
grammas, alongado e estrangulado no
centro, a parte extrema sendo muito
mais desenvolvida de que do lado do
penduculo. Como a pelle e carne é ama-
rella-alaranjada, fina, dura e muito do
ce. Este fructo de mérito superior pela
sua carne, entre as melhores aboboras,
é, além d’isso de longa conservação. 0
agrião alenois, muito temporão, substi
tuo no verão, quando é bem regado, o
agrião de fonte.

Variedades de espinafres as mais pro-
ductivas, melhores e de maiores folhas
são : agrião monstruoso de Virofiay e o
agrião redondo de [olhas d'alface-, são es
tes os preferíveis.

As favas cultivadas em Portugal
tem-nos parecido ser quasi por toda a
parte da boa e productiva variedade cha
mada fava dos pantanos. Nós julgamos
que haveria interesse em cultivar tam
bém a fava de Sevilha e a sub-variedade
chamada fava d'Agualduce de vagens
muito longas, attingindo a 0,30 de com
primento. Recommendamos também
uma fava chamada anã temporã, produ
ctiva e com effeito muito temporã. Esta
fava ó relativamente pequena.

O morangueiro de que as hortas es
pecial mento do centro e do norte da
Europa e da America do Norte culti
vam, diversas especies ou raças e nu
merosas variedade, é, aliás cousa pouco
justificável segundo a nossa opinião,
classificado entre as plantas de horta,
ainda que o logar devesse seguramente
ser marcado entre os vegetaes fructife-
ros. Não emprehendemos reformar o
que nos parece ser um erro e fallare-
mos do morangueiro deixando-o entre as
plantas d'horta. Em geral a cultura do
morangueiro, parece-nos occupar pouco
logar nas hortas de Portugal. Apresen
ta nas diversas especies ou raças culti
vadas, morangueiros dos bosques ou dos
Alpes, de que existem numerosas varie
dades trepadeiras — flrorescendo e fru-
ctificando durante todo o verão.

(Continua).

— O’ doutor, nunca me esquecerei de
que lhe devo a vida.

— Não exagere, não exagere I Deve-
me só vinte mil reis de visitas, e d’isso
é que eu não queria que se esquecesse.

~-*-*-»*-**-fc-*—

IMPRESSÕES & NOTICIAS «remarão . Fallccimeuío

Desastre
0 nosso amigo e distincto clinico

sr. dr. João Julio Vieira Barbosa,
foi na ultima quinta-feira victima
d’um desastre que podia ter tido
lamentáveis consequências;

Quando passava na Cruz do Re-
guengo, a cavalgadura em que mon
tava escorregou, e, cahindo, apa
nhou debaixo d elia aquelle cava
lheiro, que ficou assim impossibi
litado de se levantar.

Soccorrido pelo sr. Filippe Ra
mos, recolheu, bastante contundi
do e com alguns ferimentos no
rosto, a sua casa, onde tem sido
muito cumprimentado.

Sentindo o desagradavel acciden-
le de que foi victima, fazemos vo-
los pelas suas rapidas melhoras.

Dr. José Luciano Scpulveda

Tiveram numerosa concorrência
as missas que na passada segun
da-feira se celebraram na capella
de Santo Antonio, por alma do
fallecido administrador d este con
celho, dr. José Luciano Sepulveda.

Entre a assistência notamos, além
d 'outros, os seguintes cavalheiros:
Drs. Antonio J. Rodrigues Barbo
sa, João Julio Vieira Barbosa e Abel
Soares Rodrigues ; Antonio Gomes
de Moura Carneiro, General Fajar
do, José J. Peixoto, Gaspar Gui
marães, Antonio Machado Brandão,
Gaspar Augusto Telles, Francisco
Faria, Augusto Feio, Avelino Pei
xoto, Antonio Lobato Malheiro, Jo
sé Lucio Pereira da Cunha, Fran
cisco Machado, Antonio Marques
Rego, Alberto Guimarães, Manoel
da Motta Manso. Alberto Peixoto,
Manoel Pereira e Manoel Baptista
Pereira, Manoel Joaquim Galvão,
Joaquim Gomes da Costa, etc,

Uma nota sympalhica:
0 habil e digno professor official

de Villa Verde, sr. Manoel Antonio
Pereira da Cunha, assistiu a uma
das missas á frente de todos os
seus alumnos.

Quiz assim que estes testemu
nhassem a sua gratidão ao saudo
so extincto, que, pecuniariamente
e com os seus bons officios, havia
concorrido para o exilo e brilhan
tismo da festa escolar do anno
passado.

Recordações de Edison

Edison, o celebre inventor ame
ricano, não conserva como recor
dação das pessoas que o visitam
nem autographos, nem retratos,
mas sim cylindros phonographicos
impressionados, falando ou cantan
do, pelas visitas.

De vez em quando, Edison vae
ao seu álbum falante, que elle guar
da preciosamente n’um archivo es
pecial, escolhe aquelles de cujos
auctores lhe apraz a lembrança, e
assim se dislrae com a reproducção
vocal fiel das ditas pessoas.

Transcrlpção
Ao nosso distincto collega de

Vianna do Castello, o Minho, orgão
do partido regenerador naquelle
districto, agredecemos a transcri-
pção do artigo que, com o titulo
Monarchia absoluta, publicamos cm o
ultimo numero do nosso jornal.

No proximo dia 6 de dezembro |
terá logar a arrematação simulta- j
nea no ministério da fazenda e na

Falleceu na passada segunda-fei
ra, na Portella do Vade a sr.a D.
Delphina Peixoto, casada, filha do

repartição de fazenda d’este distri
cto, do censo pertencente ao sup-
primido convento dos Remedios,
imposto em seis propriedades do
casal de Cerves, na freguezia de S.
Christovão do Pico, d’este conce
lho, em que são censuarios os her
deiros de Francisco José d’Araujo e
que agora vae á praça por reis
310)51405.

Jornaes suspensos

i antigo commercianled'aquella po-
1 voação, também já fallecido, snr.
I João José Peixoto.
| A’ familia enluctada os nossos
I pesames.

A lã do pinheiro4
| Do pinheiro bravo de que, uma
| grande parto da gente se serve pa-
| ra queimar ou para fazer objectos
I para uso ordinário domestico, apro-
I veitam certos estabelecimentos in- 

0 gabinete negro, creado pela nl- j
tima lei de imprensa, e que deixara '
de funccionar, reuniu ultimamente, I
querellando todos osjornaes diários I
de Lisboa, com excepção do Século
e dos dois orgãos do governo.

Além d’isso foram suspensos, I
por trinta dias, os seguintes jor
naes diários, monarchicos :

O Correio da Noite, orgão do par- i
tido progressista.

O Popular, orgão do partido rege- |
nerador.

O Dia, orgão do partido dissi
dente-progressista .

O Jornal do Commercio, jornal in
dependente, da manhã.

O Liberal, diário independente ,
da noite.

A Epoca, jornal independente, da
tarde.

Estão suspensos também os se
guintes jornaes republicanos :

A Vanguarda, diário da manhã.
O Paiz, diário da tarde.
No Porto foi suspensa a Palavra,

jornal calholico.
Em Aveiro o Progresso de Aveiro,

jornal progressista.
O Diário de Noticias, o mais ordei

ro e circumspeclo jornal de Lisboa,
com quarenta e ires annos de exis
tência, é a primeira vez que vae
comparecer no banco dos léus.

O Portugal, orgão do partido na
cionalista, é também a primeira
vez que aili terá de comparecer.

Concluindo : de dezoito jornaes
| diários, quo se publicavam em Lis

boa, ainda existem, por emquanto,
cinco, não contando os dois orgãos
do governo.

São elles : as Novidades, Noticias de
Lisboa, Século, Diário de Noticias, Por
tugal, Mundo e Lucta.

Todos os outros leem as suas re-
dacções fechadas.

dustriaes na cidade de Breslau, na
Silesia. as suas folhas para d'cllas
prepararem uma especie de lã, ou
talvez melhor, d'algodão com que
fabricam differentes tecidos.

A agua que fica do fabrico (Fes
ta lã vegetal, bebem-a os naturaes
como remedio contra certas molés
tias de pelle.

Como se sabe as folhas dos pi
nheiros e de outras arvores como os
abetos, cedros e eyprestes, são com
postas de fibras muito linas e tena
zes, envolvidas n’uma substancia
resinosa; dissolvida, esta é facil se-
paral-as umas das outras c laval-as
separando (1'ellas qualquer corpo
estranho.

Com estas fibras, que podem ser
fiadas como a lã, é que elles fabri
cam muitos tecidos que se asseme
lham aos linhos crus.

Também da substancia membra-
nosa obtida depois por meio de fil
tração, se servem como combustí
vel, e produz uma qualidade de gaz
que póde ser aproveitado para illu-
minação domestica,

----«SO»----
Preço do» cereaes

No mercado que se rcalisou hontem
no Pico do Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco. . . . I6',8b2 460
Dito ainarello .... 440
Milho alvo.......................... 600
Centeio................................ 450
Feijão branco .... 960
Dito ainarello .... 720
Batatas................................ 400
Azeite almude . . . . 6 $500
Ovos, 5 por . ... 80

REGISTO

i Para o hospital

Deu entrada no hospital de São
Marcos, em Braga, Francisco Cla
ro, de 23 annos, solteiro, da fre
guezia de Parada de Gatiin, ferido
com um tiro de espingarda na coi-
xa esquerda, por desastre.

Concorrentes ã egreja de Ge
me

A’ egreja parochial de S. Cláudio
de Gême, d’este concelho, são con
correntes os revs. José do Patrocí
nio da Silva e Oliveira, de Cervães;
Luiz Augusto d Araújo, eneoinmen-
dado em Gotnide; Luiz Augusto de

' Azevedo, encominendado na egreja
' do Divino Salvador de Portella, e
! Manoel de Jesus Araújo Magalhães,
I encominendado na egreja de que
' se trata. São todos de 2.3 classe.

Dezembro — 1 — Domingo — S.
Eloy.

Evangelho do dia : Tende cuidado,
que os vossos corações não se façam pe
sados com o estorvo dos negocios d’csta
vida. (8. Luc).

Conselhos caseiros

Vinho aguardentado — Para se
conhecer se o vinho foi aguardentado,
despeje se em uma capsula de porcela
na uma garrafa de vinho, e sobre o vi
nho colloque-se uma outra pequena ca
psula com azeite e uma lamparina ac-
ccsa. Exponha-se ao fogo a capsula com
o vinho, e com um thermometro mer
gulhado no liquido, note-se a tempera
tura cm que os vapores do vinho se in
cendeiam á luz. Se este incêndio se ve
rificar entre 45 e 60° o vinho tem aguar
dente extranha. Se, porém, o thermo
metro subir a 80° sem dar logar a in-
flammação de vapores, pode concluir-se
que o vinho não tem álcool extranho.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta dag Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero deste excellenle semanari-
illustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmente effectuadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

A Mulher Fatal

D'esle romance de Emile Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece
bemos os tomos n.os 6 e 7.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac
ção vero augmentando successivamente.

E' um trabalho romântico muito apre
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Belem & C.*, de Lisboa.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 

sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do/klvanhoé», de Waller Scott, do
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d um certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—anlecipadamenle pensando no adulté
rio, já adultera antes delle conlrahido. le
vando-lhe sómente a virgindade material 

penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormenle achada.
N'esla obra de que agora sahiu o 1.® vo
lume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra
do no lhealro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
luam-se as suas figuras com tanto relevo.
que quasi chegamos a vc l-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendainos por ulil, custa Ja modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa edilorajdc Guimarães,
Libanio & C.a - rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

AMCI0S
Comarca de

Vllla Verde
Arrematação

dia oito de de
zembro, proximo, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal
judicial, voltam á pra
ça, por metade do va-
lôr da sua avaliação,
os bens penhorados a
Maria de Jesus Gon
çalves, viuva, de Mar-
rancos, nas execuções
por sellos e custas, e
pelo saldo em divida
ao ausente, Joaquim
João de Souza, que lhe
move o Ministério Pu
blico, que são:

O direito e acção a
metade das casas e ei
do, no logar da Costa,
freguezia de Marran-
cos, casas torres e per
tenças, espigueiro, co
berto e lagareta, e ter
ra lavradia, com vido-
nho e arvores, prazo
ao Baço de Marran-
cos, com 84 litros 410
millilitros de milho
grosso, em 63$250 rs.
— e o direito e acção
a metade do campo
de Pousada, na dita
freguezia, de lavradio,
com vidonho e agua de
lima e rega, e de mat-
to e lenha, tendo um
pedaço separado pela
estrada, de praso ao
mesmo Paço, com o
fôro de ll$000 réis,
em 107$500 réis.

São citados os cre
dores incertos para as
sistirem á arrematação
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei a exacli-
tlào — O juiz de direi
to, Barros. 2093

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Vllla Verde

Arrematação

P>Jo dia oito de de
zembro, proximo, pe
las 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, em cum
primento da carta pre
catória vinda da co
marca de Benguella ,
extrahida do inventa
rio por obito de Ger-
trudes Maria Castello
Branco, e do delibera
do nelle pelo conselho
de familia, voltam á
praça, com abatimen
to do terço do valor
da sua avaliação, o
direito e acção que
os menores, Lina e
Francisco teem a duas
quintas partes, indivi
sas, dos bens seguin
tes :

Verba n.® 7»
O direito e acção a

duas quintas partes de
uma morada de casas
e quintal, no logar da
Villa ou de São Se
bastião , freguezia de
São Paio do Pico, pro
ximo da poça da Tei-
ga, casas torres, com
dous andares, e terre
no lavradio, com vi
donho, arvores de tru-
cto e agua de lima, do
charco que em si tem,
em 98$666 réis.

Verba n.® 80
O direito e acção a

duas quintas partes de
das casas torres, com
salas, quartos, cosinha,
baixos, quinteiro, e um
pequeno rocio, no lo
gar da Villa, fregue
zia de São Miguel de
Prado, em 500666 rs.

São citados os com-
proprietarios ou qui-
nhoeiros, para assisti
rem, á arrematação e
usarem do direito de
preferencia; e os cre

dores incertos para de
duzirem os seus direi
tos no praso legal.

Verifiquei a exacti-
dão, — O Juiz de Di
reito, —Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles. 2092

Aos vinhateiros porlupezes
Todos os vinhateiro.?, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE ÍWKiAÇÍO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

Comarca de
villa Verde

Éditos de 30 dias

JÇo inventario por
obito de Maria Josefa
d’Oliveira, que foi do
logar de Pedrogos, fre
guezia de Sancta Ma
rinha d’Oriz, d’esta co
marca, correm éditos
de trinta dias, a citar
o interessado, Manoel
José de Souza, soltei
ro. maior, ausente em
parte incerta do Bra-
zil, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario;—e bem
assim, para n’elle de
duzirem seus direitos,
—quaesquer credores
desconhecidos ou resi
dentes fora da comar

M. RODRIGUES DE MORAES

trotar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos residuos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
c o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

Edição permanente

O FRÃNCO
SEM MESTRE

em 4 mezes (3.® ediçào-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor......................Hs. 13,200

Encad. em carneira . . Iji600
fascículo semanal . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pe lidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 31
Lisboa.

ca.
Verifiquei a exacti-

dào, — O juiz de Direi
to, Barros. 2091

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

DOIS BEBÇOS ROMOS
Romance em publicação

do 3.° volume

Cozinha e Copa PODCOD Dy
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EERRflRDO RHONIO DE SÉ PEREIRA G
 G

□ Satisfaz com nitidez e promptidão
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

□
□ de visita ao maior formato □
9 VILLA VERDE □

O mais desenvolvido e comple
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
tradó profusamenle, e o preço da
assignalura é de 40 réis somanaes
por caderneta, ou 200 réis mon-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C.a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
instituições c costume.. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plamrde M. A. ARNOULD-

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.®, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni-
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 pi ginas

I cada, contendo 20 gravuras.

i 60 reis cada fsciculo | 'Tomo mensal reis 300



FOLHA DE VILLA VEKDE

H PIODR ILLUSTBRDfl
Jorna! e modas para senhoras e

creanças

edição com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | At no. 400
^emeslre 2100 | Avulso 200

2,a edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Atino 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

fflll CIIIlISTlO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadatnenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

*s pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promplamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que fina liso
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal do Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a inaxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.’— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecçiio que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litlerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter .sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido cora favor e syrapathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 400 reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO II1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO 1=»OVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Snccedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle jbra

<0 SELVAUEM

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

Avulso .5 C2> réis, pelo correio O CS réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/o'» de 1000 a
5000 exemplares, 30 “/«•

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
0 na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moinre
O

por

ANTON1O DE CAMPOS JÚNIOR
y

Grande edição de tt.xo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por scmana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E’ esta a 3.® edição do farnoso romance consogrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos porluguezes no Oriente. A f.ae a 2.“ complelamen
lamente se exgotoram em menos de um anuo, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$U00 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Séculos, rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance histórico por Faustino da Fonseca

Bella ediçào em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olficiaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoiulo; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes: tentativa de dè-.
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz: exilio de
Almeida Garrett ; assassínio <lo Marquez do L<>ulé ; D. Joáo VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effocluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exijio de in
fante por ordeni de seu pae; suas desordens em Paris; conllicln
por causa de nau capellisla ; morte tio seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a cana,
desposa-se com I). Maiia II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei
cnegoti; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
iftima associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restnbekcimento do absolutismo,
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
ern Lisboa suffocadas; conquista <Ls ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes retinidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju
lho <le 1883; rnorticinio dos presos liberaes em Extrernoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evoca Monte; aboliçao das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Lm fascículo sciuaual <lc 1G pag. 40 rs.
Tomo <lc 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES <S C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5 a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sohejamenle conhecido cm lodo o eoniniercio do

paiz o noine do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor desta ohra, indispensável ao coinrnercio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ba amroximadamente
de 60 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
efi e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphc d’Euoaery

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co" 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por ir.ez
«O réis | 300 réis

RRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho rlign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda do Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de c.iiirce, de abnegação e de heroísmo!
I.netas terríveis com a natureza e corn os homens alravez .le
paizes longiquos e myslcnosos ' Uma figura admiravel <lc nui-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortin. -s ! Desfecho sur-
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebein-so des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


